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só pela distancia que é inferior Grande con�elito�'�, "�; Campanha .do Paraguay �ClJln�lE'SFON])ENctA. '(,;-J,��s.e !;leha, entre nós o g.ru�
áquellas -que separão as Iocali-

. r.. -v , PiO 0.8. sennoras austríacas, que
dades do interior dos outros por- O pRo�e5sor .Angusto, J., Len- APONTA.MENTOS DE UM OFFI- RiO:'G,müa,e ;l� S�,J,;!fp,dç j�1;��'(J9 .de qQ p,reter�el,em exhibir. aqui algu��O Ponto de Partida tos, mas ainda porque no traje- CIAI;q;\. 'I:UARcINEN$Ecto d'esta capital a 'Lages não. nep realísa no doming,a 3.0.do. • ; ,

" '

.

,
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.1 ! ,I' cencertos. Já se' realisou um
,

;" (Cr:mt,;ntw;cão ) AlriIGO DIRECTOR:- Pelo ultl- ,

1'-- 1 I b;G
.ESTRADA DE FERRO PARA LAGES se encontra as di m. c ul d a d e s correetenm grande concerto de ,,'

. � ,'>. "

" � .',. .' , I .. al i ensaio no sa ao (o cu erma-
enormes do terreno que p'I'1'I1CI' -

Ih'

1866" ...... ' 9 ],1)"o. P, alq,�lete I11ãÇ) tI,.,ve 9 prá,ze.r, ,e ; nia; perante I' dA 1 -

el' t 't' I
. -o

cíthara com hons-trabalhos de . .':""L'tialO, fJ , • 'j, " , regu a,r nvwero "

et\ popu açoo es a capi a oc-
palmente 'iro norte de Santa Ca- .lér .a- Gazeta 'do Jiulj, p.oiEi B�O a -.: '. '. !

"
.

cupa-se em discutir com grande tharina se apresentão. prestidígítação, terminando 1)01' Os paragua;yqs. atacaram a
'reoebi

". -, óuvintes.
animação alzuns projectos de nossa vanguarda ásl l horas ela 1

lO
.'

. �Em Pelotas uma tal Ger-- ,�,J Desterro, a cidade mais po- um baile. " J
I E' , ' ',., '" ,construccão de uma estrada de

pulosa do Estado, PQ SS,I'I' 11'(,'10 um manhã; tornaram 14' pecas, apri- , 'lYi segmd'alhe commumco as' i'
.
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,

intit 1"; ", 't"o,
t id d

,,� C"' =, , . ,i,
, 4 =".' 1'" 1 i,", ,'.'".'". mana"preaquese�nl,uaf;eL!L-:,ferro para a ímportan e CI, a e

p,orto magnifico, ummovimento E' de 'esperar que seja muno SIOl1aI am o�llulaes e a g �1\9 so
-

[noticias gue Ju'lgQ mais interes-
" I'

I
" ,". ,.'de Lages, ' dadosemeafíeeram Ul'J1l:ambil'tan-'" .

"

',' y
"

.'
. ceLr,a(,!!)..ter,n por la' praticado

Estes projectos que, hapou-
eomrn erci al. importantíssimo, concoqjd� esse concerto, '.'

.,

dade de" ee,Ar.ca d e.1,'>',:0.00 homens, §.ap�es" dos fac QS \l\tl"l,l1�\lven}e ;0, diabo a quatro. A imprensacom os seus antigos e innega- ' .

d �
cos dias, tornaram-se publico, veis direitos para servir de pon-

Chamamos a attenção o J?u,:, comprehendendo-se d �-,a s mu- Qç.çornel9�,':, " . '! chama a attenção da policia pa-parecem querer realisar o desejo to de partida da estrada para blico par(\" o annuncio compe- lheres e .um memno �e o anHOS,' ,.:..._, N.O! dia 23 desencadeou-se b ta d 'o."
.

� a esperança que a mesma po- L
" f' d ' que partiram ao meio. E 11 e s '

" "

ra essa es a e cara ne,;,.ra.1 trid d t agesueve ser p r e e ri Oa'tente, Ieram imai 1'9
.

h forteventenia do Bc Ov teraan-
O is admí é

cu:pu ação tem nu nc o u r a n e
qualquer outro porto. , pert eram mais (e ;.,:000 0-',' , que mais a mIra que .'11n-I�1Uitos annos, .

Todos os bons catharinenses me12�, dua,s peças de artilharia, dO-Sé o tempo l;l,�sta:n�e freseo,
da haj� gel1te tiRO estup�el�, qU�'

.
Dos diversos proj ectos, que l'ecollhecelll qIle 'a cl'daele do E'stá se ol'ganisanclci,:h4 ca�itfaI Fe- 2: ob3 espmgardas, ft' mna ban- - IÍlstallou-se O tnbúnaI co '

1 d' 'dI f'f' l' --,'
.

.

b I
a��1C a acr\'), �te nas asneIras apara aquel e 1m oram apresen- Desterro deve ser o porto mari- 'deral a Companhia Brasileira' GO)11- (teIra, 1-...etlra�'am�se em .(�e a:n:- 'ury depois de ter sielo convo- '

'

tados, só um indica para ponto timo dos municipios serranos, merda e Aglicultura, COil1 o capital dada, deIxanClo o campo Junca- .

J "

I tal.e de outras de igual j-aez,de partida da referida estrada '.. . . .

20000 do ·ele mortos e feridos", Andtei c,ado umas 4.YB,zes, sem compa-: _ No ultI'mo p"Clllete se!.rll'l·-não só pelas rasõ�s que acuna de dez rrntcontos cllvlcltclos',em ,
"

"

,
<'-

�ele �erro, ,esta Ecidadde, por ser a mencionámos) mas porque DEs- ,acções de quinhentosmil réi.s. I dtOelO O, cha descalço) p.or Clma recer nqmero legal 'de,Jurados, ram ele passeio áté a Europa ocapItal deste sta o.
TERRO É A CAPITAL DO ESTADO e espJl1hos, em r.azão de hav.er- � . A ' ,

Os autores dos outros IJroJ'e- C 'mos avançado rlOr c1811,tro .c.�e Os Julgamentos , tem sIdol sem si', dr, 'Trajan.o Vidat6 de M�-,FEDERAL DE SAN1'A ATHARINA, v> " . " .,
ctos propõem para porto mari- .

( Está designado o dia 7 de Abril uma roç.a. E' a segunda vez que lilnp.or,tancia, nãp, valendo á pena' çl'e.iros. e se'u gem:Ç> o c�roneltimo dos municipios serranos, o -----�-:-..'/=-""'-">-"....----,-___",.- proximo para a inst311ação da:corriarJ> l�e acho @m fogo� pas,sq_ndo.por d'elles nos oc�uparmos, PedroPaulo ela FOBseca GaIvão.ela CIdade de S, Francisco e a C.D..R.REIO ca do Rosàrio no Rio Grande do Sul. capa dt; I110rtOS e fend9�, ve,n-
.

',' .

,bahúl. de Porto Bello, v
elo ferimentos horroroso.s e ou- ,- CO!1sté),.qqe fOl apprehendl:- - Brevemente será estabele-

E' nossa opinião que el'estes E' esperaelo hroje da çidade ele
d d J

' 'Ii'. vindo gel11i,dOs Iarlcinantes,
',.

do um importante contrabanelo elida aqui uma fabrica de ania-
t

.

t 1 'I 1 l' t O rev . pa Te oaquUl1 gT ,-,' O l' 't Ih""
..

','"res por os (') Gq. capLa c es e Curitiba o sub-dirêctor elos Cor-
, ,.,

"

.
" � . ..,-

.
H1eu Ja.� "";l:0, hG��l na de faíieml.?-s I� pe-Ias alturas ele gyl1l, para o que se espera osEstado deve ser o preferido, e reios José FranCisco S o a r e s .naClO RIbeIro pletende. fundar ��'ent�, de proml1�ldao a artll!;a- Sant'f.�n,na, dq Livramento. PrOl' ma,chinis,IIlos da Europa,',

'

unimOS nOfilsos protestos ás 1'e- : �, o ffi' 1 ft 'no Rio uma soéiedade de nave- lla,., .,

".

"', .', ' /, '," I ,I (,clamaçõe� energicas da popula- aco,mp;nhap.o no I ? � cI,a 11-
_ ,

,

,

'. ", A'-7Tornámos air paraa fren- ora al�cla II;?lO.1'ampS PQrm�no- - O sr, Anelré Speyinde está
ção d'esta cidade, que unanime- tom,� ?heO(�?ro, �a ,SIlva. CO,sta, l'gaç;;t.Q,.-aer.ea, ,C0.�1. Of1ID,Q,e!l,(lVal t: de�toclo r"ex0rcit,0, dando ��� �'��,,�ce�'ca d'�st: facto:, 'c'Olppondo uma comedia ,em 1.mente defende e apoia o proje- serv ILdo. de auxiJJaI..

'.. " ,

a effmto o plOblerna da ' clIrec- Ill1ha� ele auM a�lor,es, qu.e/se c�m -:-:- EXIste aqUI ,um. salão,ele acto' 'a ue eleu o titulo de lYcto clq_ estráda de ferro elo Des- S, 6, anda como Já notrcra-j
-;- d b 1- T t punham (1e Imnhcl: companhléIJ e !

"

. I' ,: , ,
_ I' I,

" ,q_ ' ,',
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terro a Lages, "

.

'" J C "
ç<tQ, os" g. o�s, por S) s �ma e

ª,a 3,'1; ahi i10s ee<)J1seryámos to,do baIle) denol111l1,,!-elo A lVIascotre" proporçao a, qual seI:a repr�sen�E t 1 '1 mos) em commlssao üo onelO,
,'1 d "

- I .. , , , I,
.

'1')' ': '''.,' ,
'

i . ,'" ,"" s as rec amações (O povo
Geral) examinando as' ac1mÍíiis- appaIel :os ,a s�a ll1y:ençao. { o!;ha/Gl:V'l::��l�O (') �llmlge, � �u- ,0\1df qua�� tO,d�s 0,s.1,sab���0� itaçl'a)�revelJl�nte po: um.q.soG!e-:desterrense baseam-se em dir-ei-
, _, .', " .0 ca.pItal ..sOCIal seE3r:.de SJilB,... vudo �s "",Lli:-l Im p ! o p e � 1 � s", tém I\war 2nteressanlf;es 80b'tee'S; �dac1e drJi'alllatICa partICular.tos, ha muitos annos adquiridos traçoes dos CorreIOS do sul, se-

, , ,
. acompan:hadofil de tiro;',. Amaior ,� to, '., ' ,

'u' .;. ,."
.

"

e por todas as rasões justiiica- guindo até Matto-Grosso. se9ta contos dlYl�ld0 em 600 parte do dia estive n'uma roça
c0l1comd05 pO'!' certa classe de', - De outros pontosdo Est[\-

- elas, porque exigindo que á es-
' "

acções de cem Inil' "l'éis cada ,em �im,a de'?êpos.,.a v�r,0s.,}eus 'gente do mundo equivoco e onde ,el® nada de novo,trada) que' tem de ligar o litto- 0, dr. gQvenlador a�ceitou a movImentos" e ?olloqlleI t r e s segundo nos dtzem,se praticam," " Carlito.ralá importante cidade de 'La- ,desistencia requ,erida' pelo ci-
uma. soldados de semrnella, trepados "

.'. l'O; ".:l
. '.:l, .d, ._��ges, parta do Estreit,o ou dos � ieln,arv9r��) parq,A 01?,S8-l'Vakgs'f ,s�e,n,a� l!llCtI5na�,. fJ,e Hma<C�Uja .

e,
: .

Coqueiros em direcção áqnella dadão EugeniofuuÍz NIuUer dai' B. � {' r"� to"O 'nL\.�atw,l�ecerfol1;o� rendl,d1qp- :clVllIsada, 0,,) ':' n�,.;,." PBºJ�,CT,Ç>localidade do interior, a }lopula'- serventia ,vitalícia do offido A;le ' ,,' ,��lCLO. J.?1 e,a, � 1
'contll1uanl1o, por81p" expostos f :';T- N:a,l)rn�ll,lla .se�ta-fp\ra es-

. �

lt
": .

'"ti
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�'esta capI't"lll'a-o P"'mal's ' ,I.'·b 1',.{0"· ,.,', .

", . '., '1>� t ""i ".1', I,' ,)ROanrarnel1i'e ao Importanteçao'Ü c C<
'

le<h 'ta])el"l'a-o do terrrlf\ 'ele J'taJ'ahy U'm O',rupn de senhGras da a� a ao",
" ,,".: tavão, evnostas 112S iOTeJ'as-da

. ,"'. ,_

'..

"<:de que rel1etir uma v�z ainda as "

1
,.

'V " .,:: .' , , .' 5,:_Voltamos'para o acampa": - 'c. 1:' 'f'>li .." . c".r to ," "'proJecto de colol1lsaçao e estr.a-frequentes reclamaçoes que, visto tet sido 'nomeado -escri':' :pJllmerW, �ocledadel ,1Is1:Jo�en�e mento mas semme em constan- Vr811eravel Ord�l1). WAo C�rmo e
'el 'd c+' ,',

.

.:J
'

1 . t 't d
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' .

, vai OfO'amsar uma subscnpçao .,'," 1, , 'i, 'I ,. ,I .," , ,'" a e,�erro que ao ur, governa-(Ulail e mUl os ,ecenmos, llun-,. ,- d/', d 1 di" ' 'b f,: c. ·te tlroteIO, ate que eh.egue a MatrIZ as ImaO'ens elo Senbor , ;'" .cá. foram attenehdos pelos 0'0-' ,uo a meza ,e rennas a feIta entre .senhops nortugue- "l(@r.adeavancarmQs" ,. li'
,. '" .!' q 'fi· ,

'. q, • elor <'ta Estado apresentou Q sr.
,

b

'd d .' , '. ,i,
" ).1;', 'd'

1" .

,
'" . dos Passos e Nossa Senhora �I' ' ,'.. "

.vemos d� reg�men, passado, . ,

mesIl,la CI a e., . • z�s, e ,c,uJ9 producto �era ,es� 6.-A's 9 Jl/2 lidras da n0ut�,1 A, ,.,.,1' ij,:: I ",,,'.' ',i ;eng,��1h�Iro �mllIO ?;l�cq.ko:.v.�Mas 11ao Sc:<O somente estas tmado a defeza e armamento d d 'd 't
elas DOI es, havendo 1nlSerere e sabemos ter esse prolecto Já rereclamacões contil1uadas,os uhi- T

'

't {'! I d'
<.

.
'

- quan, o pensava PQ e1' Ir eI ar-
_

. . ,_ , _,1),:, '!, ,;
_

.J:, ,

:., �
, ,t', c e' t'fi eíl,el1 e-tlorone o palZ. ,l11�, t�vemos orq,e,.rn de ),uarchar Sermao, t ,.;' ...

4 ,GPblelp a H1Jcrmacao elo dr. lll-C'os mo lVOS lU JUS 1 cam as
"

,

'd'ei
I ",'

, ..•
'
,l' 1 . "

-'

1 ,I!" "'-

d t'lh ,1' j ,', .. ' ,

ex'1'@enciasdo'povod/estacidà-,FQigraduadonopostode A eon;mpssão e. pr�sl F a p,�ra 'c,L vel��e"lem .pzao c.'; ;n9M!' - Os batall;wes 30 e ar I a- ,speq.tol' in.terino, Idas terras e 00-> b , ,

' ,
.

. '.,'
d F' t·

"

e'!à dana ao O'úne1'al' de C '18 a' . I, ,
,

" .> [' >.' .• ,de, as diversas explorações que tenente-coronel . o 1TIajor (Ir.
ri
pelà marqueza e 1'on eIra e

..,t " ,

<

,

. ,.0'-.'6' , ;.� h . d l�" ",'
ria e ,12? ,J'iI;l!faI\tÇlria, aqu,�.,esç;:t- aOJii1sacã;0.'

-

+' f 't d - "l - .' -

" .

" " ,compGsta,das sras. condessa de ll1Il11ígo q�l�rla s I p� e, ,en el,-n?;>" "., '" .

•.... el
",",

.10raI?- e1 as para po er se (e Paula G _umaraes., <'. >

" .'

I 'd COl'l'! 'lima fOí'6á: d'e 'cavallana: i'(Í c,rçmados, tem cOilt�l1tla o a rea- SeO'undo nos cOnsta essa 111-termmar o orçamento ela COl1-
>

I SaDugosa"
d .. Mana gnacla e, ?' i" + c< ",

c

.•
�

, '. '" ,', ;', to,
•

•

•
.

t� ,- d . ,t� d d -

.

.
. ,

,

:
. .', 'B', '. 'd B' d d que. IMO rea,lS?1ikóe' ,··ma'sfLUO <lIsar exerc.lCIOS de fogo .no lar-, formação fOI mUlto favoravel aos.r,ucça.o�el,lmaeSlaa, ero Foram'tambem promovIdos' ,SQllza. ute1110" e reernt?, '"'Iltre't""'t". "'J)rlo':n�"-I"Ó<::,q.p''''s_I�, .•'m"" .. ,,

�" "., .,', � ..... , '-"" ',c,'el O' ' 'd d d L'" O'
t

" ,,�.., .' ,

': '''; " 'd- p' v .d1 '" v b U ,L ü cc a.
ero em frente ao respectrvo 't

.

a,;�I:n parcl.a, CI a: �,(,,,,,e.s, ao posto de tenente-c.oxonel, ,9:.d. ll.:Iaqa EJ?-1.1Jlcc J3l an.: ;lO ;. a, sa1' todfl'a Donte' e�ri' f®rma.' ' .'" ,"." .
. '. ''p1'oJec o, .

,pa.tllam todas �o Estlelt� em
dr AI'exanrlre Marcollino. Bay-.lha ,d. Mana de Ca�tllho Pe-'

7 E'L "'1
' .

1'· ,quartel., l' ,i Em- vista' i:l'isso'parece quefrente á esta capItal. " 1 < � .>., _
'-: '".', ",: •

T', '\ Á 1 T d R'
j, .- 'soava. a' moçan.c o qt1an� I

"
_

.Os eno'enheiros encarreO'aelos ma e aq de capl,tao a e1r'. }<'rap- Im, a c�e ..... uceI,a n, ,es
. O, . lO, ,do ouço o brado-Fórma, qüe ó " ;Grçll1cle l1\.l!1).ero ,el� a!lllgos as- ,devemos ter alguma esperança

d'estes e"'studos eoI'neçara�1 p'Ol' .cisco Fe1ix ele Ba1i:r;0� Âlmeida. d,. Jqh,a Boaa�,cam,� ,de, 1\1(\n= I Íl�im�g6 n�s', -acê.�m,mette !- Pn-, siste sempre a essas nlanobras. de que .tão u.til empreza sejasi oupór orde}l1 do o'overnO os' Parabens.' . . '. ce11os,. ,el . .M<±lrn� Lu�za ,ç\a Cu. ,contt7'(entt fCH'mamos;'mas era' "'�No"proximo domingo 30 b
.

rd
' .trabalhos mencionad�s no l'efe- ,. .�- ., nha Mene.zes .MOIl�,eir9, <;t. ,lV�:;t.,.. falso. o rehptte, O!línes'lno 'S'tlCCer.. ,

c '_" "

L

f t d S
'
',em succec 1 a nos seus pl'lmel�

;ído ponto e pão nos ecmsta: que' ',DiZ a (i' Rc,pubÍi'ca )) ql,l.e ,é ria Ba:rJJ,osa de, ,Castxo � d."Vi- 'deu ao 1/2 dia) quando jantav.a .. c���:ç�o,.�s es �s � eman,a ros tentamens,
jamais tenha sido proposta ou' muito provaveI 'que vague por c,toria. Q.@ ÇUiyeira M:<j.1'tu;J.s" " :A:.'·,noute', 'pelO' rllesmo motivo, f�,\lt�l CO:�11 91�elO ,qe., ��aJ1lO�,;! A estrada de'- ferro, como eliztentada a construcção de' \uIla' ,estes dias 'a va.r�· d,0 direito'- tla :Es ta commissão foi já rece-' : tivêlrl;�� dedné'4"ehaF para, a '_iiI'e)l";; ,111j.p q�lartfl-feira ,4,averá Offlqi.o.- o proj ec to, partirá el 'esta cidaelee,strad� para La7'es qu: �artIs,se COIUm:ca de Blum.e.nau. , bida pelas' rainhas d.' Maria I t<..'., ,B!L,:m;n?,s .�:_o:lo�.;tr·,nQs J.�·mto, de Trevas, à noit.�; na ·quinta-. e as terras á colisar .serão as dadeo�ltroportodesteEsta�.o, .• '---,-,---" pj,ae'd Amelia- ueaceitaraml'C1a0I1LiJhall0-'lc)qnMIOSenl"h�)1}a: +" '", d, S t' 'IlI ,_ ",'

,

EIS a:-hl a prova clal�a e msus- , Gonfirmamos o COTIs'ta (rue ' :., .

' q
, elf) protycçúo ú ella, E ,a;)sim l.elra. expo,c,lç(}Q" ,(j) ,

an ISSll ( ifegIao baixa e alta do Estado,
rei ta que tant� à opinião part�-' dêmos'; de que não 'h,a visitàçiío a pf�S,H.lenClaf" hOn?'ll�l'la, �ldlle 12a�,s,anlQ's 'os dtas e' a� �lOl1t�i;' :Sacr:xmeinto 'e 'missa cantada"cu·lar COlIlO a "O O'overno CU'llS'l'- d

.-' 1 ' , lhes 1<:').1, offerevlda, 101 mUlan o e' "8 "arlIla -lOS (�O"" l' "t'" d
-

t 'd 'Offl' DeodoI'O"pOll'S.' .,
c ,u .b . o hOsplta'l na qUll1ta-É61ra. " 's mpl ,

cC. , \ lmlpc o nÇ! con muan o a ar e o 'CIO e'deravão e:'lta capltal cO,mo pon-' __

'

_-,-_O__ o desejO de que as suas darr:as ca�tnpo: expostos! ao hJlên'to;'[i'1 "\' ;>,', ,', r'",' "
_ r _:. "

, " .,to de partIda necessano da es- Seguio hontem a passeio pa.r:a
tomassem parte 11a subsenp- c�uva,ao BoI e ás ten1p��taâ'e's'; ,��,r,�l.�I,Q, c1D, �L�i��tO, l�� 'Sexta" ,o, ': �,ouelO B-ragantmo ", f�-tracla para La!!es,

't 1 d
'

P
, 's A c.ão. ' , '

'

sem 8offl'ermos o 111e11'*'1' 111'corr'I-' ,feu a. mIssa elos presantJfICados, lha dIana de Bra!lança, em S,� a 'capl a ' o' arana' o r 11- ' "I.] '., ' '. "
, • ,. "

" u
•N�? ha rasão �lguma para '11ibal Abreu .. . modo, porqu.e já estalll'DS hal::,j,'-, a\loraç,ão da,Cruz, O:ffi..cio e êeJ;'- Paulo, propõe a, mudança dosacnflear aos projectos recell- . .

Gl18,nla c'le P,"l:ll�Cl',.a tuados a (1;ste vIVer Durmo se111-
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,es, e e occaslao, que ll1 Icam
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.,

1- d ' '. .., pre eom a espada, rewolveJt €i- '- ':'
. "

, D.e0..dovopolls.<i!0lupleta falta de conhecimento' .

' espeIa O aman la O 1101-: I))z a Rep'4fbl?ca ele honte,�D: fac&.ú cinta.. ''', '."
, . ,'!

de Allelma e elomll1go missas
__--_.-das circWYJ.stancias loea@s, os teo paquete "Desterro».

« O cidadão Governador dO' j:' (Contih?i.a.) 'festivasnoCarÍ11oeMatriz.Taes E,ngenheiró Eiffela-l},tig'0s direitos_ ,d'esta: c�pi�al. .'
-

.

. ,

!

,;- , , S to auto.r d� prOJ8C!0 �ue ll1'dI�a I peve ehe,gar }lo]e do I:orte, o Estado ,recebeu dO' cidadão mi- ----'���� ' sao os actos ela Semana an a
A A.cademia das Sdencias de Pa-

,o porto da Cidade de S. FranC1s- �tRlO Grandell e tambem o \,RIiJ riistro daJ\lstiça'-o seguinte te';' "D.j.. 1

d TI
.. ino. prJ.esent�'fmpo, C_omo se vê, ris concedeu.o 'p.remia Monty1mi .�. , ,

.l1JS-bI,'ac.as e 1: erro"co para ponto de p�r,tiela �la es- Negr0 '>.
. ,. .". Iegral11ma:-«,Rio, 28._:'__Fo.i no- 11ão tem eJl@fiI.· o ,brilhantismo ele est\) engenheiro, pelas suas t[o no:'trada, nao tem a .mUllma leléa e '. ,. ".".
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.- . .

tàveis construcçoes metallicascOl1hecl'mel1to do norte d'este me{lclo .

chefe de polrqra ,c1 ��se iI
ons aIKo-nos que s�· �at� 9u ro� empo_s�: ,

Jornaes deUruguayanacl-izem que a ,

Estado; porque, si o conhecesse crise commercial n'estes, 'ultimas Efil;tado O juiz de,. elir�ito dr.. de dive�sos projectos de estra� i '-,:Fa�le�en, a sr.
a d, A,..fra A.o, s.,�tJ;'onomo Charlois, O premioelevia saber que diffieuld;a.des dias tem t01n:u.clo um inceemento as- CaI�dido Valeriallo 'dá Silva das,cJe ferro n',este Efiltado, sevia Soares Cllaves, irn).� do nosso Va!%,cÍo �bserva�H�io dElNi�l};,flefla \

� immensas, quasi invenciveis) se sustador. Fl1eiré, .

li de muita oonvenieneia que ,o dr.' :

amigo sr, Firl1'liano Gonçalves desr;oberta d.e sete pl�netas; to�osoppõem á cO'l1strüéção da estra-
entre. as orbitas de Marte e Jupit�_lê.dade ferro paraLages, partindo Fecharam as portas os' in1portan- governaelor ordenasse a ,publi- Chàves, ,

__�' _

d 'aquelle ponto, .
. �es estabelecilnentos dirigidos pel�s Consta que será nomeado cação elos niesl11os' projectos,

.

Era uma respeitavelmatrona: Acha-se enfermo guardando
t' po� eliversos portos c1'este Es- ,srs, segun,clo,Asterlano e Antol1Jo

juiz de casamentos Ii'esta ca- anm de pôr o pUblieo sciente dotada ele innumeras vi'rtueles, o leito o nosso agente da cidadea o o do Desterro o mais fa- Demarla, e fOI aberta fallencia ao
,

'

d D"
."

h' d' 11 d
"

H'avi,a mais de 1 ,almo que e.'",sta- de S. J o, sé,,' � s.,r. M,anooel' Cesado'voravel e conveniente para se1'- Bazm'" elo Coqueirp, do sr, Artlml' I p�taI, O r. Glmmgos P;;1,C eco .<=; eS, pQrquanlo são o mawr
vir aos ml'lnkipios, serranos, i1ão Garci::t, cl AvIla, . interesse para -..{) Estado, va enferma.
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PEDRO DE FREITA.,� CARDOSO
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pÓRA DA. Ç1DADE
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12$000
6$000

4'000
GERENTE

GERrlLDO FERREIRr1 BRAGA,

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 Praça Y5 ele Novembro 6

14$000
7$.000
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GAZETA DO SUL

TOPICOS DE OCCASIÃO E se naquelle Estado vizinho
-elle teve prejuizo, neste ponto,
deve-se porventura' admittir
que elle tambem o tenha ou' o

deva ter no nosso? Não.
Se, pois, a illustre corporaVoltamos ao assumpto. ção municipal entende que são

Corre como certo que a il-
estes unicamente os obstáculos

lustre intendencia' regeítára o á reallsação de tão util melho­
contracto com o cidadão B.

Clapp, sobre a remoção das ramento, pensamos que elles
.t:r são improcedentes, e, sendo as-

: materias Ieccae s. por conter elle sim" é de esperar que os dignos,

a exigencia de 28000 mensaes
representantes deste municipiopela remuneração do ,servi�o reconsiderem sobre a suaobstí­

era cada casa, quando em Cu-
.

b
. nação.nty a e este feito p r 18800 e O que a elles cumpre é ave-

pretender aquelle cidadão co-
riguar se o systema da empre­hraraqui, nesta capital, 608000 za Clapp vem melhorar asnos­

por Ióssa, tendo lá, naquella sas condições hygienicas, paracidade, construido cada uma
garantia da saude e ,da vida

ªJ08000. da população. Tal medida, po-
, No primeiro caso, se nos é rem, já foi posta por eUes em
permittida a honra de emittir evidencia, ouvindo a- ultima
nossa humilde opinião, dire- palavra da sciencia, em nome

mos, com a franqueza que nos da qual falou por unanimidade
caracterisa, que não vale a pe- a favor da empreza a opiníão
na fazer questão de tão peque- de illustres facultativos desta
na differença como ohstaculo capital, que é para nós abalí­
á realisação do contracto, tanto sada e respeitavel pela própria
mais que pode muito bem acon- confiança que nos inspira tão
tecer que o serviço seja no Es- distincta classe. <7

tado vísínho mais facil de fazer Voltaremos a tratar deste
E' hoje of'ficial do dia a praça o ci- 'l'oucinho bom.

'rl. ta cíd d..-' dadão capitão José Laureano da Cos-
oe que nes a CI a e. assumpto amanhã. Ba h 1 t

ta e de estado maior o cidadão alfe- n a em a as
'\ Mas, se é neste ponto que �.-......-- res Acastro Jorge de Campos.

de 10 a 5 kilos,
consiste a díffículdade ou in- kilo. •• • •

conveniencía que obsta a rea- Thesouraria de Fazenda Baixou hontem a enfermaria mili-
Gomma sacco

lísação do contracto, parec�- REQUCRIMi!:NTOS DESPACHADOS tar o 2° cadete Tiburcio Valeriano

nos que não, desacertaria a di-
Dia 28 de Março de 1890 de Sant'Anna e teve alta da mesma Café de 1.a sorte

gna corporação propondo ao ci;- , uma praça. kilo.

dadão contratante a redução Francisco José da Silva Du- \
,

Seguem hOJ' e destacados para a Café de 2.a sorte
de 300 réís de differença, que, tra.- Já se providenciou a res-
sendo tão insignificante, nos peito do pedido do supplicante.

Fortaleza de Santa Cruz, quatro pra- kilo.

parece poder elle concordar ça, do 2, batalhão d'inf'antaria. Café de 3." sorte

nella. No segundo caso somos Tremor de terra NOTAS POLICIAES
kilo .•

(de parecer que tem toda a ra-
zão de ser a differença para Em Portugal ultimamente, Por ordem do cidadão major
mais do preço das fóssas, por sentiu-seum valente abalo ter- chefe de policia, foram no dia

que segundo ínformações que 27 removidos do xadrez policial, restre, que causou grande susto
110S foram minístradas, custa o para a fortaleza de Santa-Cruz,
milheiro de tijolo no Paraná de e algunsprejuizos!sendo os prin- José Jacintho Cardoso, Fran':'
15 20 'I

..

ff cisco Antonio e João Domingos
.

a mi reis, ao passo que cipaes os qt;te so reu o convento
Cardoso, sendo posto em liber-

aqui, na nossa capital, não se daBatalha,cujaegrejaficou cheia dade, por ordem do c i d a dão
obtem por menos de 278000 ou . bd 1 d J

- F
.

308000; dando-se identica dií- de pedras cahídas das aboba- su � ega o oao rancisco.

ferença no preço da cal,-ma- .das.
teriaes estes principaes para a Bisem- os entendidos que
construcção das referidas fós-

nem em um anno se reparam
sas.

S d
.

tâ vmaí os estragos soffridos.
en o assrm, es a mais que ., .

justificada a differença neste, Junto do portíco principal
ponto. estão já levantados andaimes

Mas ainda: na hypothese de 'para as reparações, por que
que os preços desses materiaes 'tanto a abobada como o arco
sejam no Paraná iguaes aos, .

.

. .
.

d'aquí, não se segue que o em- fIca�am mUlto aluídos,

prezaria deva cobrar de nós' pe­
las fóssas igual quantia a que
'cobrou lá, porque pude dar-se
o caso de ter tido eUe, prejuizo
nas que construiu em Curity­
ba.

CARTAS
Na 2.' secção da administração dos

correíos'd'este Estado existem cartas

para os seguintes cidadãos:
Miguel José da Silva
Angelo Crescente
Shysnand Anter Thesb,jornsue
Alferes Duarte de A. PIres
Mensero Mulkinr (turco)
Aniceto Lacchi
Guiosepe Risatte
Destri Pedro
José João Baptista
Lazaro Sebastião Ageno
Do" Joanna Francisca dos Reis
Antonio de Sá Freire
A. Patria Neva
Bertaldi Roza
Demetrio Fernand
Manoel Joaquim da Costa
Sabino Brincas
Pedro Degiovanni
João das Chagas Pereira ..

Empreza Clapp

Telegrapho

,Parte eemmereial
TELEGRAMMAS

PRAÇA DO 'ílIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 28

Farinha bõa de

Santa Cathari-
na Sacco.. • 6$500

Farinha redonda

torrada deSan"
ta Catharina .'

Feijão preto da

Laguna. •

Milhogradobom
10$000

3$600
4$000

10$000

As linhas telegraphicas funcciona- MUhomuito bom
ram hontem para o norte até Belém
-sul até Buenos-Ayres,

o 25° batalhão d'infantaria dá aVo, kilb.
guarnição da cidade e o reforço do Assucar masca­
costume.

vinho, kilo.

CA}1'BIO
Cambio sobre Londres 21 1/2.

Movimellto militar

Justina Placida de Azevedo
Martins, pàrda d'este Estado,.
cCom 54 annos, viuva do alferes
Mauricio de Azevedo Martins.

Lesão artica.

Registro de Obitos
dia 27

Falleceu no hospital de cari­
dade, o preto africano Domin­
gos, com 90 annos, solteiro la­
vrador, íalleceu de atheroma.

Antonio Ribeiro, branco,
solteiro. natural d'este Estado,
46 annos, marasmo.

dia 28
TEMPO

Dia 28

Em todo o Estado, encoberto, Des­
terro-tempo ,ameaçando chuva de
manhíI-de tarde vento sul forte e

chuvoso.

Arroz de enge­
nho central' • 12$000
Arroz regular e

bom. .'

Assucar masca-

10$000

$200

$240

$800

$900

12$000

$760

$750

$700

CAMBIO
Cambio bancario sobre Londres

=hentem 28 de Março 211/2.
Cambio sobre Hamburgo �"'7 e

sobre Paris 443 réis.

.sua execução, sob a mesma commí­
nação; affixando-se estena impren­
sa e juntandó-se um exemplar do
jornal aos autos na forma ela lei.
Dado e passado nesta cidade de São
José, do Estado Federal de Santa
Catharina, em 22 de Março de 1890.
Eu Fernando Gomes Caldeira de
Aruirada; escrivão o subscrevi.­
Felisberto Elizio Bezerra Montene­
g1"O,

CAIXA ECONOMICA

ANNUNCIOS

MOVIMENTO DO DIA 28

974$000
107$000

Entrada ..
Retirada.

867$000
(\53:692$779

I

Saldo dos depositos
na presente data.

CORREIO I

Guarany
Os abaixo assignados

THESOU<ftO 'DO ESTj\.'DO pedem: á todosaquellesque
3.a secção fõram convidados para a

Rendimento de 1 a 28 ele Março reorganisação da socieda­
de com o titulo acima,
comparecerem no domin­
go' 30 do corrente, ás 10
horas da manhã, na' resi­
dencia do sr. José Gon-

Renda geral . , .. 722$232 1
'

d M
.

7:955$113 ça ves, a rua o « enmo
.

I Deus», afim de tratar-se
MOVIMENTO DO PORTO cl'esse apreciável recreio.'

Desterro, 27 de Março de 1890.
, Jose Gonçalves da Silva,
Antonio Ferreira Braga.

Expede malas hoje as 10 horas da
manhã, para as seguintes localida­
des: S. Antonio" S.S, Trindade, La­
gôa, Rio Vermelho, Cannas Vieiras
e Ribeirão,

exercicio de 18go
6:179$847
544$501
508$533

7:232$881

exercicio de 188g

Renda geral. .

Renda especial .

Renda Municipal

Entradas

Dia 28 �

Vapor Nacional VICTORIA.
Toneladas-365.
Equipagem-36.
Procedencia Rio Grande do Sul e

escalas.
. Carga varios generoso

Consiganatario 'Ricardo M. Barbo­
sa & Cia. José Segui Junior

autorísado por uma importan­
te casa commercial d'esta

praça, fará, no
dia 31 do corrente

as 11 horas da manhã um im­
portante leilão, á rua José Veiga

n. 38; á saber:
Chinellas de ourelo; superio-.

res, botões-phantasias, para
o Cidadão Doutor Felisberto Elizio .

vestidos; sapatos, saias, carni­
Bezerra Montenegro, juiz do Com- sas e chinellas para senhoras;
inercio deste termo de Sfw José, albuns para retratos; guarnições
cidade e comarca do mesmo nome, para peito e punho de camisas;
�� �ô����')d:'��f,ral Catharinense, collarinhos de linho para ho-

,

Faz saber aos que o presente edi- mens e senhoras; aniagem em
tal virem que, tendo José Pedro peças; riscados nacionaes, su­
Mascarenhas por cabeça de sua mu- periores; flanellas americanas
lher dona Maria Eufrasia Mascare-
nhas e Ladisláo Pedro Leitão como

de algodão, óculos, pince-nez,
successores de Domingos Gonçalves mantas, feltro nacional; chapéos
Lei�ão, requerido a �ste juizo, com de sol para senhoras ( seda, al­
vefl:la,penhora executiva �os bens do- paca brancos e de cores)' fu-
extíncto casal de Custodio Marques '

1 G' R'
'

de Oliveira, dos quaes estava de mo em atas- oyano, 10 N0-

posse sua viuva dona Euf'rasia Cae- vo, Pomba e Barbacena; lenços
tana de Souza, para pagamento da de linho e de outras qualidades;
quantia de réis 4:179$352 (q(uatro trancelins de lã' vinhos Mursa
contos cento setenta e nove mil tre- Ch t' B 11

'

zentos e cincoenta e dois réis) de ateaux, La our, uce a�,. e
divida hypotecaria contrahida por ['

Chateaux Margaux.
esta'e seu dito finado marido, com

r
I

tD_omingOSGOnçalves. Leitão,dequem oupa'ai a'sa.o OE: ditos autores successores, .

cO,mo tudo consta çla respectiva es-

crlptura e documentos que instruem
'

,

o pedido destes; foi effectuada a pe- Ternos de casemira preta, so-
nhora, sendo na ultima audiencia brecasacas fraques colletes e
accusada eUa_pelos referidos auto- calcas;'

,

res, sob prega.o, com o protesto de, '. .',.

logo apoz a expiração do praso legal Uly,a lmda « vltrme » com'fer-
de citaçilo dos réos e Executados, ros; cabides e toldo; �.

assign::r a todos elles conjuntamen- Apparelhos 'de louça cadei-'
te, assim como ao curador dos her-

. ,

b.
.'

deiros menores e tutor clelles os seis ras, camas, mezas, e uma. Olll-
dias da lei para allegarem po� via de tamobilia, composta de sofá,ca-,
embargos Q direito que po!' ventura deiras de encosto e de balanco.
tiverem a mesma p�nhora. Por isso consolos, etc;'

' ,

e na forma determlllda p!310 art. 14 Quadros machinas para c _'
do decreto de 19·�e Janeiro do cor- , ,,' , ,.

a

rente anno, e requerida pelos ditos fe, JOlas de ouro e bnlhante. e

aut?res, cito OS ,referidos h_erdeiros, muitos outros artigos e objec­
e, reos na menclO!1ada acçao execu- tos que serão vendidos por qual-ttva a saber: Jose Marques de S.ou- ., , f" 1 r "d '

za, casado, Joaquim Marques de Oli- quer PI eço, para ma lqm 3;-

veira, casado, por si e como tutor çãoo
ad-hoc de seus sobrinhos Henrique, Não se olvidem que será
de 10 annos de ida(le, de Manoel, de

S d t·
.

8 annos de idade, Maurilio de 7 anrios

egun a· eIrade idade, Nestor de 5 annos de ida�
de, e Anna de 2 annos de idade, fi-
lhos do finadoManoel Custodio Mar- O dia de se fazer altos negocios
ques de Oliveira, queJoi casado com

e admissiveis pechinchas .dona Candida Jacintha de Cordova,
residente. em Lages e o curador do
auzente José Marques de Souza, á
esta como tutora de seus ditos filhos
orphãos impuberes; Manoel Berlink
da Silva, por cabeça de sua mulher
dona. Josephina e a referida dona Eu­
f'rasia Caetana de Souza com venia,
bem como ao curador dos mesmos
menores. - Advogado Arthur Fer­
reira de Mello, para sob pena de re­

velia virem no praso de 30 dias (trin­
ta dias) a este juizo, para, dentro
dos seis dias que, na primeira au­

diencia deste mesmo juizo lhe serão
assignados pelos autores logo apoz a

expiração do dito praso, a contar
desta data, para opporem os embar­
gos que tiv�r á dita penhora, sob a

forma já mencionada e a de lança­
mento e assim tambem, para assis­
tirem aos demais termos da acçilo
executiva até sua final sentença ,e

Sahidas

Vapor Nacional VICTORIA.
Destino Rio de Janeiro e escalas.

Carga varios generoso
Lancha Nacional DONZILIA.
Destino Itajahy.
Em lastro de areia. _

Lancha Nacional ITAJAHY,
Destino rtajahy em lastro de areia.

EDITAES

Alfandega
Pela inspectoria da alfandega

se faz publico, em virtude de or­
dem superior, que, de hoje em

diante, e emquanto o cambio se

conservar em menos
o
de 22 1/2,

cessa a cobrança da taxa da
tarifa móvel.

Alfandega do Desterro, 27 de

Março de 1890, - O inspector,
Pedro C. Martins da Costa.

--�
a cambraia amarella, selLeada�
ares as de pratas que lhe cahia dos
hombros.

Acompanhavam o palanquim oito
moças vestidas igualmente a orien­
tal;· essas não tinham capa e trazi­
am passados á cintura uns chales de
lã de côres vivas; vinham duas á du­
as, dando as mãos e formando gra­
ciosas figuras de dança, que real­
çavam a� fôrma.s esbeltas. Feicha­
vam, a marcha a banda de musica

quê tocava os :mafis e outros ins-
trumentos mouros.

Chegando junto do estrado onde
se achavam os dois cavalleiros, os

eunuchos pousaram em terra o pa­
lanquim. A princeza moura no meio
de suas escravas, ,ajoelhou sObre o

tapete que estendera I um dos guer­
reiros do sequito.

- Illustres '!avalleiros dtsse ella.
Eu sou a princeza Alzira filha d'El­
Rei da Persia, que trazida pelo
grande esplendor de vossa fama e

�omeada de vosso valor, venho pe­
dir-vos amparo e protecçãocontra o

máo fado que me pE'rsegue; pois ten­
do acceitado o esposo que meu pai
me destinára, sou agora maltratada
da sorte e havida como perjura por
um principe que me queria.
Parece que a rapariga não recitou

exatamente seu papel de comedia;
porque D.José, sorprezo, murmurou­
lhe ao ouvido:

ROMANC,E (32) - Neste caso alguem O convoca- mo degl'áo, pareciam esperar a pes
rá. soa que devia occupar aquellé thro-
- Quem? E com que authorida- no oriental.

annos.

Era um typo brazileiro, crllza­

mento de tres raças; americano nas

í'órmas, africano no sangue, europeo
. ' \
ria gentileza. O moreno suave das

'faces, os grandes olhos negros e ras­

gados, os dentes alvos engasttldos
no sorriso lascivo, o requebro 1an_
guido e sensual do porte seductor
sobre o trajo oriental, davam-lhe
ares de verdadeiJ'a sultana.
Véo branco e transparente preso

ao ayrilo dourado, descia-lhe sobre

ci rosto, avivando mais o brilho dos

olhos e o carmim dos labios; as cal­

ças largas de tafetá, cerrando no ar­

telho de uma perna bt')m torneada,
deixavam admirar o pé delgado por
entre o bordado da alparca de seda;
(') saiote de cassa da India, preso ª,O

justilho de renlla, desapparecia .súb

J. de Alencar v.ogado citando Roracio; o sol mer­

'gulhava no oceano, coroado de luz
e magestade, sempre rei, no oceano

As nlinas de prata de '? Tocaram os anafis na entrada da

- Breve o saberá V. Reverencia. liça: todos os olhos voltaram-se para
POR A noite cahia, como dissera o ad- ver o novo espectaculo que se apre­

sentava.

V.inha na frente um truão. coberto

de guizos·, fazendo esgares e treigeitos
que provocavam o riso (la multidão;
seguiam dois mouros arrastando

ás curvas cimitarras; outros dois
caminhavam ao lado de um palan­
quim conduzido por negros vestidos
como eunuchos, sobre o qual vinha
sentada uma mulatinha de dezoito

. ,'
..

2° VOLUME
,como no momento dá ascensão .

As sombras do cl'epusculo �e des­
dobravam ja e vestiam a natu.reza;ó
silencio plainando no espaço .descia

Da sabia ·controversia de dous ca-
lentamente sohre a cidade á pouco

nonistas s.obre casos de conscien- tilo agitada e ruidosa; todos sentiam
a influencia da hora mistica, breve

pausa entre a luz e a treva, imagem
_p.e Molina, chegastes hoje; ·isso da vida oscillando entre berço e tu­

releva a falta que acabais de c'Om- mulo.
'meter. Talvez fias outras provincias Soavam trindades.
se pratique de maneira diversa, em-
bora t:ü não me conste; mas n 'este

gov�rno eu não admitto que ne­

nhum irmão ainda mesmo professo
se ingira nas minhas attribuiçõ-
eso O largo apresentava novo aspecto;

O Provincial tinha perdido a sua' as tochas accesas em volta e as lu­

bonhomia habitual, E\ revestira-se da minarias suspensas nas janellas das

regidez e dignidade propria do supe- casas, derramavam sobre as alcati­

,_ 'rior, qUE..ndo se quer fazer respei- fas cobertas de lap.tejoilas a clarida-

tar, de das luzes, menos brilhante que a

-V. Reverencia a vista disto não do sol, mais suave e fascinante.

está resolvido a reunir o capitulo A um lMo da teia, junto á tenda

esta noite? disse o. p,e Gusmão fria- destinada aos mantenedores, tinham
mente, preparado um coxim com docel; do-
- Não, P. e Molina, reunirei quan- us cavalleiros, D. 'José de Aguilar e

do me approuver. Fernando de Athayde, de pé .10 ulti-

II.

cia bem escabrosos

Dos combates que houve em honra
da princeza moura.

.

(Continua.)

ENCADERNAÇÃO·
)Iechanica
Aus·entando-se o proprietaeio

d'este estabelecimento pará as
colonias de Blúmenau, participa
que durante �ua ausencia, que
não excederà de 20 dias, conser­
va-se fechada a officina supra.
Declara mais, que esta casa'

nada deve a pessoa alguma,
sendo porém quem se julgar
prejudicado COIri esta declara­
ção pôde apresentar suas contas,
para serem pagas, sendo legaes.
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G.A Z.E,Ti.. _ DO SUL

�rroz kilo
Amendoim Ijlro
Ameixas Lats
Azei te doce ga rrafa.
DIlO refinado »

Biscoutes de PELOTAS marca L.eite
& Costa La ta 1 :600

Dilo inglezes (diversas marcas) 1:500, 1:600 e t:800
Licor Marie Brizard legitimo ganafa. . 3:500
Phosforos Grosa '2:.200
Vellas de Pelotas Ca ixa 4:500
Sabão M em Caixa kilo. . 260, '280 e 320 DO .

Batatas}) 200 Retratista porfirio J\Ilacbado
Banha kilo 1 300
Herva malte Ildefonso pacote 600 10 RUA DA PALMA 10
Faringa de trigo kilo 280 CASA DE PRIJ\LEIRA ORDEM

Oleo de ricino duzia 2:200 Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.

Manteiga _

kilo 2:000 O que s-i fazer acha se exposto n'este importante estabe
'Goiabada CASCAO lata 1:000 lecimento, um dos mais bem montados d'esle Estado, que
Marmelluda branca, de Lisboa Lata· �OO, o respeitnvel publico uórle visitar qüal;.do lhe. aprove,:. 85

Vellas ele composição pacote . 500 e ,001 ando eu sempre prorrrpto a servil-o se d'isto me julgar digno,
Bacalhau kilo .' 600

( ,

Chá verde superior kilo . 6:500 e 7:000 Desterro, 27 de Fevereiro de. 1890. .

DIto preto » �). .. 7 :000 Porfirw Machaelo.

Vinho Santernes Caixa 4:000
Queijos superiores, 1:000, 1:400, 1:800,2:000 e 3:000
Massas para sopa Caixa 8:400 e 1 :500
Fanuha d'aveia Lata 1:000
Canella em pó Lata. 1:300
Chícaras duzia 1:400 e1:500
Chocolate em pé Cocôa Lata 1:300
Sardinhas La la 320
Pra los (su periores) d uzi a . . . . 2:600
Além d'estes generos, temos uma infinidade 'cie outros

que seria longo enumerar e que vendemos por preços bara
ussimos.

A receber superiores presumptos nacionaes, hcrvamuüe
especial. eangica, ervilhas c vinho nacional da colonia CA­
XIAS, ludo da f,rovincia do Rio Grande do Sul.

Domingo 30 de Margo
As 8 horas em ponto

SEGUNDO E ULTIMO

Grande oncarta
-DO-

Cítharista .Augusto J. Lennep
INTRANSFERIVEL

Nos intervallos haverá prestidigitações e a muzica executará

diversas peças.

PROGRAMMA
Primeira parte

1. e 2. Pela muzica
8. Souvenir de Vienne, phantasia brilhante
4. Abschied, Concerto Tirolez. . . .

5. A varinha do Fak.ir. .

6. Le tric des Cigarrettes .

7. As viagens aéreas .

8. A cozinha diabolica' .

LENNEP
HUBER

INTERVALLO DE 15 M�NUTOS

Segunda parte
1. e 2. Pela muzica
3. Divertissiments, phantasia de II TROVATORI
4. Forget me not (aria ingleza)
5. Máne, Técel, Pháres . .

6. O .tiro. milagroso
'7. O relogio enoantado . .

,8. O grande passe-passe, infernal

• Vr;RDI
• BENNE'l'

A' PEDIDO GERAL

ESQUELRTO DANSANTE
PAE E FILHO

o famoso bailarino que ao som da muzica executara diversos
bailados.

. """

Depois da funcção

Baile

ARNIAZEM DE SECCOS E MOLHADOS

Os

DE

GAMA & IRMÃO
u n i c o s que vendem barato!

200
80

900 e 1:000
800 900 e

1:200

•

Só A D I N H E I R O

eposita de
DE

Carlos Scholz & Irmâo
RuadaLapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE E ALUGA-SE

todos os moüeís Indíspensaoeís para urna caza.

II CHAR�11ARIA
Il
I, HESPANHA
i A p r

í

m e
í

r a casa DO g e n e r o

I NÃO FALTA NADA
I Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumos

I em corda, picado e desfiado, cachimbos,
1 bolsas,carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes
i

Brn.. preços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rS.i o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 1'S. )) mil até 10$000
ditos palha 3$600 1's1 )) )) )) 12$000

)) encapados 5$50,0 1'S )) )) )) 7$000
Fumo picado $500 rs » kilo )) 3$000

» desfiado 1$200 rs )). t ») » 10$000
)) em pacotes . 2$000 rs )) » )) 8$000

Palhas superiores 700 rs. )) mil )) 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS' PREÇOS

Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas,' quasi ele graça ! 1

Dos acredi tados
José FranCISCO
sortimento em

fumos marca --- "Veado - dos Srs.
Corrêa &. C'. tem s�mpl'e, grande
pacotes e II granel, muito fresco

LDJA DI: FAZINDAS

Os preços dos fumos que esta casa tem

SÃO flTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

umos CArJoORAL E L.LL\..GEA.NO em pa
cotinhos e a granel a 1$600 e a 2;:bOOO o kilo.

e em porção - grande rcducção nos preços

.Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e pai has, lindas �aixinlias para rapé 6;

phosphoros,oque ha ele mais chie neste genero.objecto de-luxo

N. B. - O proprietsr io d'este estabelecimento declara
aos seus freguf'zes fjue os generos por elle vendidos são
a fÚ!llç.a dos. Se ulguern COmpl'ilf e lião agradnr o ,gen.ero
pela sua ma qualidade, devolva. os que recebera a rm

portancia.

-4: PRAÇA 15. IDE NOVEMBRO 4

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

1 RUA DA REPUBLICA 7, A�TIGA DO SENADO

A LEALDADE AQUI PERS!STE
G'ítAN'DE

Eftí'PO'!lIO
'PHOTOGItA'PHICO

DESTERRENSE

Deposito de madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ

Diagonaes-.Pannos-Casimiras-Mirinos pretos:
.,

Completo sortimento, ultimamente recebido e que

se vendem á preços. BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO PEREIRA COMP!

---'!lUA JoÃo 'PINTO ---

VENDE-SE:
Madeiras: de todas as qualidades.
CAL

TIJOLOS
TELHAS

VIDROS

para todos os tamanhos

PR�ÇOS· .R_AZ_O_AV_EI_S _
----------------�-----

QUEREIS NÃO MAIS TÊRDORES DE DENTES I

USAIO "LINITIVO" DEJ'{TARIO ..

DE

Manoel da SilvaVasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido) que em um minu­
tol faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não só n'este Estado como. no do

Rio de Janeiro) S. Paulo, Minas, etc) etc.
É Agente n'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

'ít_ua da Republíca D. 6, antiga do Sepado

í

PEITORAL
f C A T H, A R I N E N SE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
CO�íPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pre­
miado com a medalha ele 1" classena eioposiçso

Provincial de 1888
.

. Usado com feliz l'es�lltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efi'icaz no tratamento das TOSSES, BR0NCHI­

TES, ROUQUIDÃO, ASTH:MA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demaismolestias das vias respíratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, yigario do.Desterro
Padre Miguel Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
.Tosé Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyslebeu, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monoel Geminiano deGouvêa, negociante
Thomaz 'I'exeira Couto, artista
Pedro David Talnnberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda R.oza de Jesus
Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante

. Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor

.

Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos, machinista
Rodolpho Candido da Natividade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquerio uma reputação

como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares effei­
tos, como tambem ao delicadissim., sabor, e preço ao alcance de to dosr

FRASCO •••

· 1500
Eneontra-1se em todas as pharmacias e drogarias da America elo Sul

.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

.SANTA CATHARINA-DESTERRO

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACO TINHOS

Caporal ftlineiro
De excelle gosto

Semilla de Haüana
De bom paladar

Especial 'R ia-NoDo
Superior escolha

GoyaDo
Puro e apreciado

Imperial
Flor-fina

'!lia-NaDo
IFraco e saboroso Gosto natural

'Pomba
De fina escolha

Kíng-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil .

Para cachimbo

f\ymoré i
ü melhor ao alcance de todos I

De L" qualidade
OU1'O. 'Preto

Gosto agradanl
'Barbacena

}.raxá
Virgem superior

Muito forte

TABACO DO ORIENTE

ULTIMA NOVIDADE

os .r;iELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CO�HECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

,

José Francisco Correa C

''!lIO DE J.A�EIIt0
CHARUTARIA



CHARUTARIApRACA
»

15 DE

SE,M .IGUftL N'ESTA CAPITAL

NOVEMBRO

GAZETA DO SUL

u
Immensa Charutaria
AO SE f C -, IGU' L
Em toda Capital

Praça I & de Nove
.

bro
es'ta

ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

EXPL-ENDIDA EXPOSIÇÃO!
(ANTIGA RUA DO SENADO)

----.�.o_t-e-...:.,----.---L--

Finos deliciosos 2$300
Baba de moça. 2$400
Grossos e optimos 2$800
Depapel branco 'de

linho 2$600
De palha, fumo des-

fiado 5$000
De papel 3$800
De palha, fl:llllo pi-

cltdo 3$500
Dito e dito. 4�500

Fumos extrangeiros:

(

Cigarros de papel e

palha:
I
dernas e de di-versas côres e I quer cl'esta capí tal, quer do in
qualidades, terior-que primeiramente ve­

I PERFUMARIAS finas aO'rada-1 nham fazer uma visita-«A FON_

bellissimas, cheirosissimas - TE DA JUVENTuDE-que é a unica
para o lenço e para o cabello. casa habilitada para servir bem-

8$500
aos fumantes.

'

8$000 Attenção I
Além dos preços já reduzi-

8$500 chegou pelo ultimo paquete, dos ainda faz o desconto de

1)$000 vindo directamente do Parà, 50;0 por cada factura maior de

7$500 uma qualidade de fumo ainda 50$600.
não conhecido n'esta capital.

Cigarros de papel e palha:
-- ,

Ambré -: caixa com Fumo marca veado
10:000. . .'. . . 5$000 .

C lit 4$�00 pacotinhos de 25 e 50 grammas,osmopo Ia.. .. v

Caporal mineiro kilo 3$400
chatinhos fumo Rio-

Semilia e Havana. 3$300
I· B $

Novo-mil....:tIO ranco. 3 400

Goyanno 3$800 Finos ponta aberta

Aymoré . 2$200 Ponta virada grossos
Blond . 4$900 Barbacena especial .

Quigne . 4$900 I DO Rio-Novo abertos
Barbacena R .! 1 $800
I

.

I dl> De papel de linho fu-mpenai. •. • 3�700
Piteiras mo misturado . . . 9$000

Charutinhos em capa: . . De papel de linho fu-de todos os feItIOS, tamanhos e '

Primeira qualidade . 6$500 qualidades.
.

i mo Turco . 9$000
M 1-\GN IF ICO 1Segunda qualidade . 5$000 CARTEIRAS lindas para fumo e caporal Mineiro. 8$000 Qualquer factura com-

Ih BI d· 8$500 Vinde vêr oh! freguezes, a

dpa a. on . . .

RXP0SIC>ÃO variadíssima da CHA- pra a na «Fonte da Ju-CACHIMBOS de .espuma.
Especiaes-milheiro 1$800 CHARUTOS da Bahia, Hambur- Tem mais ainda: RUTARIA-FON'rE DAJUVEN'fUDE: ventude» será posta eni
Primeira qualidade. 1$000 go e Havana. O proprietario d'este bem

casa dos Srs. fréguezes aSegunda qualidade. $850 CHARUTOS da Colonia óptimos um grande sortimento de gra- montado---ESTABELEClMENTO
• •Terceira . . . . $700 a 2$700 o cento! vatas do mais fino gosto-mo- pede aos cidadãos fumantes, custa do propríetaric .

FONTE DA

Virginia- kilo 7{j500
Tres castellos . 7$500
Berdizar 7$500
Turco . " . 10$000
Turco fino, superior 15$000
Caporal francez . . 7$500
Fumo em lata. . . 8$00Q EXPLEN'DIDO ttençãotPapel em caixa de 50

livros:

» » 38

3$900
3$800
3$900
3$800
4$000
4$000l

AllBRÉ n. 6 D.

» » 5 D.

Cosmopolita n. 39

Palhas de milho:

Duque, .

. Ris. .

A JUVENTUDE

2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA 2 (ANTIGA DO· SENADO)
JOÃO DOS .SANTOS MENDONÇA

MACfIINAS PARA' BENIFICIAR CAFÉ

E

RODAS O' AGUA}{ACHINAS A VAPOR
. PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

TURBINA

MOINHOS DE FuaA

DEBULHADORES, ETC.

VENTILADORES

EDgep,bos de serra, moendas de

caDva

SEPARADORES

DESOASOADORE·S

OESPQLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES

Caldeiras mult!lllbular�s ,para queimar bagaço ou cas�a de café. Prensas h�draulicas e bombas de todos. o� tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua Arados, Enge­IHl0S completos 'para farJn�a, Engei'ihos 'completos para beneficiar arroz, Caiadores, Fvaporadores a vapor, l\'1IlChInlSlDO completo para o fabrico do assucar. Correias de sola ede borra.claa supenores: UI co especial para ·ID'achinas.

LIDGERWOOD MFG.· COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DEGRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO 'DE 1886

RIO DE JANEIRO

95 RUA DO OUVIDUR 95SOBRADO
ltlO DEI JANEIRO 114 116 Rua da Saude, SANTOS Rua do General Camara, S. PAULO Rua do Commercio 14. NEV:-YORK n. 96 Libet'ty Street

. CAMPINAS . Rua Lidçerioooâ. TAUBAUÉ... Na Praça da Estação. COATRIDGE... Escossia. SOERAB.A.IÀ... Java. CAIXA DO CORREIO N. 171.


